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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 
o impacto de grandes representantes da 
construção brasileira

Resumo: As grandes corporações causam os danos mais significativos, 
mas podem contribuir para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e suas prioridades globais. O objetivo desta pesquisa 
foi mapear os potenciais impactos relacionados aos ODS, analisando o 
setor empresarial da construção civil brasileiro, incluindo algumas das 
principais empresas brasileiras dos seguintes segmentos: construtoras, 
fábricas e cimenteiras, analisando seus relatórios de sustentabilidade de 
acordo com o modelo da Global Reporting Initiative (GRI). Foi iden-
tificado que apenas quatro entre os dezessete ODS não são diretamen-
te afetados pelos aspectos materiais do setor de construção brasileiro. 
Por isso, foram feitas sugestões para a mitigação dos impactos causados, 
incluindo principalmente medidas governamentais de regulação e fis-
calização, bem como medidas empresariais relativas ao modelo de ges-
tão. Com base na teoria da Visão Baseada na Atenção, foram sugeridas 
contribuições aplicáveis ao modelo de gestão das empresas visando o 
alcance dos ODS. 

Palavras-chave: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 
Desenvolvimento Sustentável; Responsabilidade Social Corporativa; 
Global Reporting Initiative (GRI); Matriz de Materialidade.
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Introdução

Há contradições e falta de métricas relacionadas à sustentabilidade, no entanto, 
se faz necessário buscá-la, uma vez que é inegável a velocidade das mudanças ambientais 
(ADAMS, 2006). A necessidade de criar uma sociedade e economia sustentável nunca foi 
mais amplamente reconhecida, embora os desafios no caminho para alcançá-las continuem 
elevados (PAELKE, 2005; WANG, 2014). A Organização das Nações Unidades (ONU), 
tem se esforçado para divulgar a importância de alcançar o desenvolvimento sustentável.

Com a criação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em setem-
bro de 2015, que consiste em uma Declaração, 17 ODS e 169 metas, que devem ser 
atingidos até 2030, as empresas são explicitamente chamadas a resolver os desafios do 
desenvolvimento sustentável (PNUD, 2015). No entanto, um dilema que se apresenta 
é o fato de que as grandes empresas não quererem perder poder e lucratividade. Uma 
solução para o impasse de criar mudanças que não gerem desconfiança nos empresários 
deve ser apresentar as premissas de sustentabilidade em termos de oportunidades e não 
de ameaças (ADAMS, 2006).

Desta forma, novas ferramentas foram elaboradas e novas maneiras de ver o de-
senvolvimento sustentável foram apresentadas para as organizações. Entre elas, pode-se 
citar o Guia SDG Compass, criado para auxiliar as empresas a alinhar suas estratégias com 
os ODS, medir e gerir sua contribuição. O guia explica como os ODS afetam o negócio, 
oferecendo ferramentas para colocar a sustentabilidade no centro da estratégia empresarial. 
As grandes corporações são as que causam os maiores danos, mas ao mesmo tempo, podem 
contribuir para alcançar os ODS e suas prioridades globais (SDG COMPASS, 2015).

As definições dos ODS e suas metas, bem como a vinculação entre as submetas, 
não são passos triviais para o setor da construção civil (IEA; UN ENVIRONMENT 
PROGRAMME, 2018; OPOKU, 2019). As metas mais relevantes, no que diz respeito 
ao setor da construção, devem ser identificadas previamente. A definição e introdução 
de áreas temáticas que contemplam cada objetivo é uma primeira tentativa de tornar o 
modelo mais compreensível e tangível. Existem múltiplas interações entre os ODS para 
a construção civil, sendo importante que o setor de construção e seus atores levem em 
consideração o pensamento sistêmico e as abordagens sistêmicas para contribuir com 
cada meta. As interdependências dentro da Agenda 2030 (ALLEN et al., 2018) devem 
ser exploradas de forma sistêmica para a implementação dos ODS, especialmente no 
que diz respeito ao setor de construção e ao ambiente construído (WIESER et al., 2019).

As empresas do setor da construção civil têm grande impacto na economia, na 
sociedade e no ambiente. O setor desempenha importante papel econômico, mas tam-
bém é responsável por um consumo significativo de recursos naturais e por um impacto 
ambiental expressivo (PASCHOALIN FILHO; DIAS; CORTES, 2014; JOHN; SILVA; 
AGOPYAN, 2001).

É importante destacar que aqui se considera a palavra “setor” de forma ampla, 
a englobar a construção em si (como descrita pela CNAE - Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas) e as atividades a ela relacionadas, como a produção de materiais 
de construção. De acordo com o CNAE (2022), a atividade de construção consiste na 
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construção de edifícios em geral, nas obras de infraestrutura e nos serviços especializados 
para construção que fazem parte do processo de construção. A classificação do CNAE 
para construção não compreende a produção de materiais de construção ou de elementos 
mais complexos destinados a obras de edifícios e de infraestrutura, mas faz referências a 
ela, por isso, pela importância e pela representatividade destas atividades de produção, 
as empresas que as desenvolvem, e possuíam relatórios de sustentabilidade, foram incluí-
das no estudo. Vale destacar, ainda, que ao longo do texto utilizou-se termo “segmento” 
para se referir a divisão do setor da construção e suas atividades afins em subatividades. 
No Brasil, segundo estudo da FGV e ABRAMAT (2016), a cadeia da construção civil 
representou 8,32% do PIB em 2015, tendo arrecado R$15 bilhões em tributos. Já em 
termos sociais, é notória a contribuição do setor para a geração de empregos, conforme 
demonstram os 4,2 milhões de trabalhadores que atuavam na cadeia produtiva em 2017 
(CBIC, 2017). Ao mesmo tempo, seus produtos consomem aproximadamente de 40% a 
75% da matéria-prima produzida no planeta, além de um terço dos recursos naturais. O 
consumo de cimento é maior que o de alimentos – e só perde para o de água, o que faz 
da construção civil o setor mais poluente do planeta (GLOBAL CEMENT, 2018). 

Apesar do impacto causado pela construção civil, existem poucos estudos refe-
rentes à sustentabilidade das empresas do setor (SIEW, 2015a). No entanto, diversas 
companhias do setor fazem seus relatórios de sustentabilidade e os tornam públicos. 
Apesar de as corporações verem sua relação com o meio ambiente como uma ameaça à 
lucratividade e às práticas empresariais estabelecidas, grandes empresas foram levadas a 
implantar políticas de desenvolvimento sustentável, pressionadas pelo contexto político, 
pelos movimentos sociais, pelos governos, e pelas alterações na atmosfera competitiva 
decorrentes da globalização (HOFFMAN, 2000; ARRUDA et al., 2013).

A responsabilidade corporativa e a sustentabilidade emergem de preocupações 
comuns, mesmo sendo oriundas de fontes distintas. No entanto, a “rotulação” a em-
presas que se preocupam com as práticas sustentáveis, requer uma maior reflexividade.  
As corporações devem alinhar seus comportamentos organizacionais com abordagens 
normativas para negócios e sociedades, considerando abordagens sistêmicas e interli-
gadas. Isso pode gerar uma consequência natural, em que cada organização busca um 
crescimento econômico irrestrito, perturbando os sistemas naturais e sociais. A adoção 
de prescrições normativas e perspectivas sistêmicas, pode auxiliar gestores e organizações 
a buscarem formas alternativas de ver e A responsabilidade corporativa e a sustentabi-
lidade emergem de preocupações comuns, mesmo sendo oriundas de fontes distintas. 
No entanto, a “rotulação” a empresas que se preocupam com as práticas sustentáveis, 
requer uma maior reflexividade.  As corporações devem alinhar seus comportamentos 
organizacionais com abordagens normativas para negócios e sociedades, considerando 
abordagens sistêmicas e interligadas. Isso pode gerar uma consequência natural, em que 
cada organização busca um crescimento econômico irrestrito, perturbando os sistemas 
naturais e sociais. A adoção de prescrições normativas e perspectivas sistêmicas, pode 
auxiliar gestores e organizações a buscarem formas alternativas de ver e conhecer suas 
relações com a sociedade, facilitando a entrega de novas soluções para problemas e desafios 
crescentes (BANSAL; SONG, 2017).
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Para romper com os desafios de gestão e alcançar uma resposta mais flexível e adap-
tável às demandas do macroambiente de negócios, as empresas devem gerenciar estratégias 
e produtos para que atendam às demandas intertemporais (BANSAL; DESJARDINE, 
2014; MUNCK, 2015). No contexto da sustentabilidade, é relevante dizer que os resul-
tados nem sempre são de curto prazo. A busca pela sustentabilidade envolve um processo 
de transformação organizacional em larga escala, a partir de um processo emergente de-
senvolvido e aplicado por uma série de procedimentos organizacionais. Isso inclui fatores 
de valor social e predições seguras sobre as condições ambientais em cenários futuros 
(MUNCK; TOMIOTTO, 2019). Em suma, ações sustentáveis compreendem mudanças, 
incluindo novos horizontes de entendimento e apreensão de significados, tanto no nível 
individual quanto organizacional (MUNCK, 2015).

No processo de mudanças está incluído a gestão de dados e indicadores, com 
o objetivo de construir uma estrutura orientada à sustentabilidade da organização. O 
relatório de sustentabilidade funciona como um elemento de avaliação e comunicação, 
sendo uma ferramenta de contribuição para a gestão sustentável nas empresas (LOZANO; 
HUISINGH, 2011). A qualidade dos dados e indicadores passa pelo processo de coleta de 
dados, demandando dados mais detalhados e bem caracterizados, resultando em relatórios 
com indicadores de maior abrangência e profundidade nos tópicos da sustentabilidade. 
O atingimento da sustentabilidade também perpassa pelo desenvolvimento e publicação 
de relatórios multitemáticos (assim como com enfoque do desenvolvimento sustentável), 
em que estes impulsionam as mudanças orientadas à sustentabilidade das organizações 
(LOZANO et al., 2016).

Um relatório de sustentabilidade é um relatório não financeiro publicado por uma 
empresa ou organização sobre os impactos econômicos, ambientais e sociais causados por 
suas atividades (GRI, 2016). Ele pode ser definido como a prática de medir e divulgar o 
desempenho de sustentabilidade da empresa, garantindo a responsabilidade para com as 
partes interessadas e apoiando a empresa na gestão da mudança para uma operação mais 
sustentável (BEBBINGTON, 2001; GRI, 2015). 

As Diretrizes para Relato de Sustentabilidade da GRI constituem-se de princípios 
para a definição do conteúdo do relatório e de formas de garantir a qualidade das infor-
mações relatadas. Estas diretrizes enfatizam a importância de se concentrar nos aspectos 
“materiais” da sustentabilidade (MARIMON et al., 2012) que refletem os impactos eco-
nômicos, ambientais e sociais significativos da organização (GRI, 2015).

O objetivo da avaliação de materialidade em relatórios de sustentabilidade é 
identificar, selecionar e priorizar aspectos e indicadores que reflitam melhor os impactos 
econômicos, ambientais e sociais mais significativos da empresa. Uma vez que nem todas 
as questões de sustentabilidade têm a mesma relevância para cada empresa, o relatório 
sobre o desempenho de sustentabilidade exige que as organizações divulguem informações 
relacionadas à sustentabilidade com um nível de detalhe adequado, de acordo com sua 
materialidade (CALABRESE et al., 2016). Krembs e Cort (2015) afirmam que “materia-
lidade” é um princípio que se refere à identificação das questões e oportunidades impor-
tantes para a companhia e para os stakeholders, podendo influenciar decisões estratégicas.
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A forma como a materialidade é identificada e operacionalizada varia de uma em-
presa para a outra, mas a “matriz de materialidade” é talvez a abordagem mais comumente 
utilizada para determinar as questões relativas à materialidade (JONES; COMFORT; 
HILLIER, 2015). Para cada empresa, a matriz correlaciona as questões materiais em dois 
eixos, a saber, a importância dos temas para os stakeholders e a importância dos temas 
para a própria organização (JONES; COMFORT; HILLIER, 2015), em uma escala que 
vai de alta a extremamente alta relevância. Para Attention-Based View, a capacidade da 
organização de manter a atenção focada no desenvolvimento, implementação e elaboração 
de boas ideias em uma agenda estratégica distinta para a criação de valor é muito impor-
tante (OCASIO; JOSEPH, 2018). Desta forma, o presente trabalho propõe que decisões 
estratégicas sejam elaboradas a partir das questões materiais levantadas nos relatórios de 
sustentabilidade das empresas. Estas devem manter a atenção concentrada em colocar 
as metas de desenvolvimento sustentável no centro da estratégia e modelo de negócios.

Considerando o contexto apresentado, o trabalho teve como objetivo principal iden-
tificar como a construção civil brasileira impacta positiva ou negativamente os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), considerando os segmentos das construtoras, 
fábricas e cimenteiras. 

Com isso o estudo tem como questão principal a seguinte pergunta de pesquisa: 
Quais são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) mais materiais, impac-
tados positiva ou negativamente, pelo setor da construção civil brasileira?

Método

O trabalho foi, quanto à natureza do método, um estudo qualitativo, quanto aos 
fins, descritivo, e quanto aos meios, a pesquisa é bibliográfica e de campo, tendo sido rea-
lizadas coletas de dados primários (entrevistas com especialistas) e secundários (relatórios 
de sustentabilidade das empresas), em diferentes etapas da pesquisa. Para a análise dos 
dados coletados, utiliza-se a técnica da análise de conteúdo (BARDIN, 2011).

População - identificação das empresas estudadas

Para o estudo, foram consideradas as empresas mais representativas do setor da 
construção, abarcando também aquelas afins ao setor, como as que produzem materiais 
utilizados na construção. O principal critério de inclusão das empresas foi a disponibi-
lidade de seus relatórios de sustentabilidade. Inicialmente, foi preciso identificar quais 
são as maiores empresas ligadas à construção civil do Brasil e, posteriormente, descobrir 
quais, dentre elas, apresentavam relatórios de sustentabilidade baseados nas diretrizes 
da GRI e, por fim, ver quais relatórios traziam a matriz de materialidade da empresa em 
seu conteúdo. Só as organizações que passaram por esse filtro, atendendo aos parâmetros 
necessários para que o trabalho pudesse ser realizado, foram consideradas.

Para identificar quais são as maiores empresas de construção civil do país, utilizou-
-se quatro rankings de construção civil do Brasil: revista Valor Econômico (2016) – “As 
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1000 maiores empresas do país em 2014”; Revista Exame (2016) – “As melhores empresas 
do Brasil em 2014”; Revista O Empreiteiro - Ranking da Engenharia Brasileira – 500 
Grandes da Construção - Ano LII - Agosto de 2014 - nº 533; Inteligência Empresarial 
da Construção (ITC) (2016) - “As 100 Maiores Construtoras do Brasil em 2014”. Não 
foi considerado apenas um ranking, pois nenhum deles é oficial, uma vez que é exigido 
que as empresas paguem para participar de cada um deles. Para a análise e comparação 
entre eles, tomou-se como base os dados do ano de 2014, uma vez que era o ano mais 
recente que constava de todos os rankings estudados, na data em que este levantamento 
foi feito, em maio de 2016.

Para a definição de quais empresas seriam analisadas para o trabalho, foram sele-
cionadas as 25 primeiras organizações listadas em cada um dos rankings, uma vez que em 
todos os rankings, as 25 primeiras empresas correspondem a uma participação de mais de 
60% nos valores analisados por ele. 

Foi feita, então, a verificação, por meio do site oficial de cadastro de relatórios de 
sustentabilidade do GRI (http://database.globalreporting.org/search/) e dos sites oficiais das 
empresas, quais delas apresentam relatórios de sustentabilidade; com base em qual versão 
do GRI elas relatam; em que ano foi realizado o último relato; se apresentam matriz de 
materialidade e se esta trazia alguma menção aos ODS. Em outubro de 2017, quando os 
dados foram coletados, apenas 12 empresas (Quadro 1) divulgavam seus relatórios de 
sustentabilidade de acordo com o modelo GRI, apresentando sua matriz de materialidade. 
No Quadro 1, destaca-se a presença (“SIM”) ou ausência (“NÃO”) de menção aos ODS 
no relatório. Mesmo nos relatórios em que os ODS são mencionados, a relação do relato 
com eles aparece de forma incipiente, como será discutido posteriormente.

Quadro 1 - Empresas que fizeram parte do estudo

Empresa Tipo de relatório Ano do relatório Menção aos ODS

Construtora Odebrecht GRI-G4 2016 NÃO

Votorantim Cimentos GRI-G4 2016 SIM

Construtora Andrade Gutierrez GRI-G4 2015 NÃO

MRV Engenharia GRI-G4 2016 SIM

Duratex GRI-G4 2016 SIM

Even GRI-G4 2016 NÃO

Somague Engenharia GRI-G4 2015 NÃO

Tigre GRI-G3 2016 NÃO

Mendes Junior GRI-G3 2012 NÃO

Amanco GRI-G3 2012 NÃO

Holcim GRI-G4 2013 NÃO

Tecnisa GRI-G4 2016 NÃO
Fonte: Elaborado pelos autores.

Foram considerados os relatórios mais recentes disponíveis em outubro de 2017, 
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quando os dados foram coletados. Somente as empresas com relatórios publicados on-
-line foram incluídas no estudo. Deve-se observar que a pesquisa teve quase dois anos de 
duração, sendo que a coleta dos relatórios nos sites das empresas foi uma etapa inicial, à 
qual se seguiram outras, como a criação das matrizes de materialidade e a validação por 
especialistas.

Apenas 12 (20,7%), dentre as 58 maiores empresas de construção civil do Brasil, 
divulgaram seus relatórios de sustentabilidade de acordo com o modelo GRI, apresentando 
sua matriz de materialidade. Com estes dados, pode-se dizer que as principais empresas de 
construção civil do Brasil se mostram relutantes a abraçar o conceito de materialidade. 
De acordo com Jones, Comfort e Hillier, (2015), isso poderia sugerir que os principais 
compromissos das empresas para com a sustentabilidade são formulados dentro de mode-
los de negócios existentes, centrados no crescimento e no consumo contínuos, e que as 
políticas atuais podem ser vistas como pouco mais do que genuflexões para a sustentabi-
lidade (JONES; COMFORT; HILLIER, 2015). Os resultados encontrados confirmam as 
descobertas de Siew (2015b), que se deparou com problema similar na Austrália.

Etapas da pesquisa

O estudo foi dividido em duas etapas: na primeira etapa, se fez uso de dados se-
cundários (relatórios de sustentabilidade das empresas de construção civil); na segunda 
etapa, se fez uso de dados primários (entrevistas semiestruturadas com especialistas da 
construção civil).

Primeira etapa: criação das matrizes de materialidade unificadas
A primeira etapa da pesquisa se deu por meio do uso de dados secundários, que, 

de acordo com Cooper e Schindler (2011), são estudos feitos por terceiros, com seus 
próprios objetivos. No caso deste trabalho, os dados secundários são os relatórios de 
sustentabilidade das 12 empresas de construção civil brasileiras nomeadas anteriormente.

Ao ler os relatórios de sustentabilidade das empresas, percebeu-se que, mesmo 
sendo todas pertencentes à construção civil, os segmentos do setor são muito diferentes 
entre si. Desta maneira, para que o estudo fosse mais preciso, viu-se necessário separar 
as empresas de acordo com segmentos do setor em que elas atuam da seguinte forma: 

•	Construtoras: Construtora Odebrecht; Construtora Andrade Gutierrez; 
MRV Engenharia; Even; Somague Engenharia; Mendes Junior; Tecnisa.

•	Cimenteiras: Votorantim Cimentos; Holcim.
•	Fábricas: Duratex; Tigre; Amanco.

Buscou-se, no conteúdo dos relatórios, as matrizes de materialidade das organiza-
ções. A intenção de coletar as matrizes de materialidade individuais era a identificação 
de quais eram os aspectos mais materiais para cada empresa. As matrizes das empresas, 
divididas nos segmentos, passaram por um processo de análise de conteúdo, utilizando 
a técnica descrita por Bardin (2011), a partir da qual, pela categorização, foi possível 
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elencar os aspectos mais materiais para cada um dos segmentos. 
Cada aspecto material, agrupado em categorias, foi comparado a todos os 17 ODS, 

para ver quais deles o aspecto material impactava, seja positiva ou negativamente. Com 
isso, após a tabulação dos dados, foi possível criar uma matriz unificada para cada um dos 
segmentos (construtoras, cimenteiras e fábricas).

Guthrie et al. (2004) e Hahn e Kühnen (2013) alegam que a análise de conteú-
do é um método de pesquisa frequentemente usado para capturar e organizar os dados 
em pesquisa focada na análise de divulgações corporativas, pois ele permite analisar e 
comparar tendências de relatórios e padrões (STEMLER, 2001; GUTHRIE et al., 2004). 
Neste âmbito, este método também é amplamente utilizado na pesquisa relacionada à 
sustentabilidade, por exemplo: ZEGHAL; AHMED, 1990; MYERS, 2005; AFZAL; LIM, 
2013; AFZAL; LIM; PRASAD, 2017.

Segunda etapa: validação por especialistas

A segunda etapa da pesquisa foi realizada a partir de dados primários, ou seja, de 
entrevistas semiestruturadas com especialistas da construção civil para validação das 
matrizes criadas na primeira etapa e para discussão sobre os impactos positivos e negativos 
gerados pelas empresas selecionadas. Os especialistas também foram indagados sobre como 
lidar com os impactos e sobre as práticas relacionadas à sustentabilidade. 

As validações em campos de pesquisa recentes e que ainda se encontram em 
desenvolvimento é de grande importância, sendo que na visão de Creswell (2007), in-
clusive, é preciso estabelecer um compromisso com estratégias de validação, no sentido 
de confirmar e cruzar dados de diversas fontes. Com relação à confiabilidade, Creswell 
(2007) diz que esta mostra a consistência de uma pesquisa, tendo como base, então, não 
resultados acidentais, mas sim a confiança no processo de coleta, tratamento, análise e 
interpretação dos dados.

O Quadro 2, a seguir, traz a lista de especialistas entrevistados. Segundo Cooper e 
Schindler (2011) a privacidade e a confidencialidade são muito importantes em pesqui-
sas que envolvem entrevistas; deve-se restringir o acesso a nomes, números de telefone, 
endereço, ou outras formas de identificação. Desta maneira, os nomes dos entrevistados 
foram omitidos, sendo informados apenas a instituição em que o especialista trabalha, o 
cargo que ele ocupa, quantos anos de experiência na área de construção civil ele possui, 
e o tamanho da companhia em que ele atua.
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Quadro 2 - Especialistas entrevistados

Identificação Instituição Cargo ocupado
Anos de 
experiência

Tamanho da 
companhia

Especialista 1
Estácio Ribeirão Pre-
to/ Vante Engenharia

coordenador do 
curso de engenharia 
civil e professor 
doutor     

18
1.001-5.000 
funcionários     

Especialista 2

Universidade de São 
Paulo - Escola de 
Engenharia de São 
Carlos

professor doutor 17
mais de 
10.001 funcio-
nários

Especialista 3

Universidade de São 
Paulo - Instituto de 
Arquitetura e Urba-
nismo

professor doutor 15
mais de 
10.001 funcio-
nários

Especialista 4

Universidade de São 
Paulo - Faculdade de 
Zootecnia e Enge-
nharia de Alimentos

professor associado 25
mais de 
10.001 funcio-
nários

Especialista 5
Escola Politécnica da 
Universidade de São 
Paulo

professor associado 30
mais de 
10.001 funcio-
nários

Especialista 6
Universidade Federal 
de São Carlos

professor adjunto 13
2101 funcio-
nários

Especialista 7

Universidade de São 
Paulo - Instituto de 
Arquitetura e Urba-
nismo

professor 15
mais de 
10.001 funcio-
nários

Especialista 8

Universidade de São 
Paulo - Escola de 
Engenharia de São 
Carlos

professor contra-
tado

23
mais de 
10.001 funcio-
nários

Fonte: Adaptado de Abuzeinab, Arif e Qadri (2017).

Os Especialistas 1 e 8 foram entrevistados pessoalmente e todos os outros partici-
param de entrevistas on-line, via Skype. Todas as entrevistas foram anotadas e gravadas 
(com autorização dos entrevistados), para facilitar sua documentação, e posteriormente 
foram transcritas, para facilitar sua análise. 

As entrevistas começaram com uma breve apresentação do trabalho, para contex-
tualizar os especialistas. Logo após, foram-lhes apresentadas as matrizes de materialidade 
unificadas das construtoras, cimenteiras e fábricas. Neste momento, foi solicitado que os 
especialistas comentassem a respeito das matrizes, se eles concordavam ou discordavam dos 
aspectos que as empresas diziam impactar positiva e negativamente e do reflexo disso nos 
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ODS. Assim, cada aspecto da matriz seria validado ou invalidado, segundo o especialista. 
A segunda parte da entrevista foi mais controlada. Solicitou-se que os especialistas 

respondessem a cinco perguntas, que buscaram nortear a conversa para compreender a 
visão de cada um deles a respeito da sustentabilidade nas empresas de construção civil e 
dos impactos causados por elas. As perguntas feitas foram as seguintes: 

1. As empresas de construção civil têm buscado ser mais sustentáveis?

2. O que leva as empresas a buscarem a sustentabilidade?

3. Quais são os maiores impactos sociais, ambientais e econômicos positivos 
e negativos causados pela construção civil?

4. Quais são os maiores problemas, que normalmente não são divulgados, 
na construção civil?

5. Como os problemas da construção podem ser reduzidos ou eliminados?

Resultados e discussão

Primeira etapa: criação das matrizes de materialidade unificadas

Matrizes de materialidade unificadas

Do relacionamento entre os aspectos mais materiais para cada segmento da constru-
ção civil e os ODS, surgiram as matrizes de materialidade unificadas propostas pelo estudo.

A decisão de considerar o impacto positivo ou negativo foi tomada com base nos 
dados trazidos e afirmações feitas pelas empresas em seus relatórios de sustentabilidade. 
Quando um ODS é influenciado tanto positiva quanto negativamente por um aspecto 
material, significa que as empresas já fazem algo de positivo em relação ao aspecto, 
mas ainda existem possibilidades de mitigar os impactos negativos. Quando um ODS é 
influenciado positivamente por um aspecto, significa que as empresas têm demostrado 
preocupação com o ele e tomado iniciativas a seu respeito, apesar de sempre haver pos-
sibilidade de melhorar. Quando um ODS é influenciado negativamente por um aspecto, 
significa que ou as empresas não tomam nenhuma atitude em relação ao aspecto, ou elas 
assumem que as iniciativas tomadas não são suficientes, ou elas demonstram problemas 
em relação ao aspecto, o que representa uma oportunidade de melhora.

Algumas organizações já incorporaram a referência aos ODS aos seus últimos rela-
tórios de sustentabilidade, o que mostra avanços, no sentido de as práticas organizacionais 
de relato considerarem o que se tem discutido atualmente em sustentabilidade, em âmbito 
mundial. No entanto, com a leitura dos relatórios, percebe-se que esta relação com os 
ODS aparece de forma muito incipiente e superficial, apenas como uma citação ou como 
ícones na matriz de materialidade, sem interferir nos aspectos materiais das empresas ou 
na sua estratégia organizacional.  

Comparação entre as matrizes de materialidade unificadas
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Ao comparar as matrizes de materialidade unificadas criadas para cada um dos 
segmentos (cimenteiras, fábricas e construtoras), percebe-se que alguns aspectos, como 
“segurança”, “comunidade local”, “energia”, “água”, “compromisso com os clientes”, “saú-
de”, “treinamento e desenvolvimento”, “ética”, “diversidade”, “desempenho econômico” e 
“produtos e serviços”, são considerados materiais para todos eles. Já os aspectos “resíduos”, 
“conformidade” e “relações organizacionais” foram considerados como materiais apenas 
para os segmentos das fábricas e construtoras; os aspectos “emissões atmosféricas” e “ges-
tão de fornecedores” foram tidos como materiais apenas para os segmentos de fábricas 
e cimenteiras; e o aspecto “práticas trabalhistas” foi considerado material apenas para 
construtoras e cimenteiras. Alguns aspectos foram tidos como materiais por apenas um 
dos segmentos, sendo eles “combate à corrupção”, “direitos humanos” e “sustentabilidade” 
para as fábricas; “compromissos socioambientais” para as construtoras; e “biodiversidade”, 
“efluentes” e “pesquisa e desenvolvimento” para as cimenteiras.

Ao todo, 14 dos 17 ODS e 43 das 169 metas são impactados pela soma dos três 
segmentos estudados para o setor da construção civil brasileira. Considerou-se, então, que 
somente os ODS 1 (Erradicação da pobreza), 2 (Fome zero e agricultura sustentável) e 14 
(Vida na água) não são impactados diretamente pelo setor, de acordo com as informações 
trazidas pelos relatórios das empresas, como resumido no quadro a seguir.

Quadro 3 - Principais ODS impactados pelo setor da construção civil brasileira.

ODS impactados positivamen-
te pelo setor

ODS impactados negativamente pelo setor

• ODS 3 - Saúde e Bem-Estar 

• ODS 4 - Educação de Qualidade

• ODS 8 - Trabalho Decente e Cresci-
mento Econômico

• ODS 9 - Indústria, Inovação e In-
fraestrutura

• ODS 5 - Igualdade de Gênero

• ODS 6 - Água Potável e Saneamento

• ODS 7 - Energia Limpa e Acessível

• ODS 10 - Redução das desigualdades

• ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis

• ODS 12 - Consumo e Produção Responsáveis

• ODS 13 - Ação contra a mudança global do clima

• ODS 15 - Vida Terrestre

• ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes
Fonte: Elaborado pelos autores.

Segunda etapa: validação por especialistas

A maioria dos especialistas não tinha conhecimento sobre os ODS, mas, ainda 
assim, as entrevistas, com a parte de validação das matrizes desenvolvidas, seguida das 
perguntas semiestruturadas, foram bastante ricas. Alguns especialistas trouxeram novas 
questões a respeito dos temas abordados, outros, apresentaram visões que encontram 
reflexo na literatura da área.
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O Quadro 4, abaixo, lista resumidamente os impactos, positivos e negativos, le-
vantados pelos especialistas, nos âmbitos social, ambiental e econômico. Pelo quadro, é 
possível perceber que o número de impactos negativos, especialmente no meio ambiente, 
é maior do que a quantidade de impactos positivos.

Quadro 4 - Impactos da construção civil levantados pelos especialistas do setor

Impactos positivos Impactos negativos

Na sociedade
- Suprir a demanda por moradia e 
infraestrutura
- Geração de emprego e renda

- Corrupção e falta de ética 
- Trabalho informal
- Baixos salários
- Má distribuição de renda no setor
- Planejamento urbano inapropria-
do

No ambiente

- Se houver tratamento dos resíduos 
da construção
- Por parte das fábricas, há uma ten-
tativa de reduzir as emissões atmos-
féricas

- Desperdício
- Falta de gestão dos resíduos 
sólidos
- Poluição da água, do solo e do ar
- Emissões atmosféricas
- Uso de recursos naturais
- Grande consumo de energia

Na economia

- A construção civil tem um produto 
duradouro e de alto valor agregado

********
- O setor incentiva o crescimento eco-
nômico e movimenta a economia

Fonte: Elaborado pelos autores.

Validação das matrizes de materialidade

Neste item do trabalho, é feita uma comparação entre as matrizes de materiali-
dade unificadas (elaboradas a partir dos relatórios de sustentabilidade das empresas), os 
dados sobre os impactos na construção civil levantados na literatura e a validação dos 
especialistas. 

Esta comparação permitiu levantar quais são, realmente, os aspectos mais ma-
teriais para o setor, considerando sua divisão nos segmentos de fábricas, construtoras e 
cimenteiras. Além disso, foi possível determinar quais ODS são influenciados, de forma 
positiva ou negativa, por cada um dos aspectos materiais.

A comparação entre matrizes unificadas, literatura e entrevistas, se mostra im-
portante na medida em que Jones, Comfort e Hillier (2016) perceberam que muitas das 
questões identificadas pelas empresas como sendo de alta prioridade, são, na verdade 
centradas na continuidade de negócios (como marketing, aquisições, política fiscal e 
satisfação do cliente) e não em questões ambientais e sociais (como uso da água, geren-
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ciamento de resíduos, comunidade local e biodiversidade). 
Jones, Comfort e Hillier (2016), argumentam que apenas identificar os aspectos 

materiais não garante a mudança para padrões de consumo mais sustentáveis e não desafia 
a ideologia empresarial dominante de continuar o crescimento econômico. Nesse sentido, 
Moneva, Archel e Correa (2006), de forma crítica, afirmam que a GRI está envolvida na 
“camuflagem da insustentabilidade empresarial”. 

Neste trabalho, pretendeu-se resolver este problema por meio das entrevistas com 
especialistas, para validar as matrizes unificadas desenvolvidas. Acredita-se que, pelo me-
nos parcialmente, foi possível, nas matrizes unificadas pós-validação, reduzir a discrepância 
entre o que as empresas alegam fazer e o que elas realmente fazem, trazendo à tona a 
camuflagem que as empresas utilizam em seus relatórios, ao apresentar ações sustentáveis 
que não existem daquela forma na realidade ou que não são, de fato, sustentáveis.

Principais ODS impactados pelo setor da construção civil brasileira

Pelas matrizes de materialidade unificadas pós-validação, tem-se que, ao todo, 
13 dos 17 ODS são impactados pela soma dos três segmentos do setor da construção 
civil brasileira estudados. Isso representa 1 ODS a menos impactado do que quando 
consideradas as matrizes de materialidade unificadas baseadas apenas nos relatórios de 
sustentabilidade das empresas.  Pela análise das matrizes pós-validação, conclui-se que 
os ODS 1 (Erradicação da pobreza), 2 (Fome zero e agricultura sustentável), 14 (Vida 
na água) e 17 (Parcerias e meio de implementação) não são tão diretamente impactados 
pela construção civil brasileira quanto os outros ODS.

Respondendo à pergunta de pesquisa, que era: “Quais são os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) mais materiais, impactados positiva ou negativamente, pelo 
setor da construção civil brasileira?”, o Quadro 5, abaixo, traz um resumo dos principais 
ODS impactados, preponderantemente de forma positiva ou de forma negativa, pelo 
setor da construção civil como um todo, ou seja, somados os segmentos das cimenteiras, 
fábricas e construtoras.
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Quadro 5 - Principais ODS impactados pelo setor da construção civil brasileira

ODS impactados positivamente 
pelo setor

ODS impactados negativamente pelo 
setor

• ODS 3 - Saúde e Bem-Estar

• ODS 4 - Educação de Qualidade

• ODS 8 - Trabalho Decente e Crescimen-
to Econômico

• ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraes-
trutura

• ODS 5 - Igualdade de Gênero

• ODS 6 - Água Potável e Saneamento

• ODS 7 - Energia Limpa e Acessível

• ODS 10 - Redução das desigualdades

• ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis

• ODS 12 - Consumo e Produção Responsáveis

• ODS 13 - Ação contra a mudança global do clima

• ODS 15 - Vida Terrestre

• ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes
Fonte: Elaborado pelos autores.

Sugestões para reduzir os impactos negativos

Para além da análise das matrizes de materialidade, outro ponto que merece ser 
considerado são as sugestões, conseguidas a partir da revisão de literatura e das entrevistas 
com os especialistas, para mitigar os impactos que aparecem de forma recorrente. São 
elas: o governo pode promover medidas políticas de regulação e controle (fiscalização); 
governo pode fornecer incentivos financeiros ou subsídios; governo pode gerar tributos 
sobre determinadas atividades ou sobre irregularidades; engajamento entre integrantes 
da academia especialistas em construção civil e gestores de empresas de construção com 
o governo; adoção de novas tecnologias e ferramentas; inovação de produtos; busca por 
novos materiais; revisão do modelo de gestão (pensar nas estratégias que serão adotadas); 
papel do governo na promoção do uso de produtos mais sustentáveis; implementar diretri-
zes ou regulamentos ambientais e trabalhistas com foco em sustentabilidade; investimento 
em educação e cultura (para redução da corrupção e melhoria da ética); redução no 
consumo de recursos; melhorar a distribuição de renda; realizar pesquisas para melhorar o 
conhecimento sobre a cadeia produtiva da construção civil; preocupação com a avaliação 
do ciclo de vida dos produtos, desde a produção até o descarte. Além disso, a mitigação 
de impactos pode ser impulsionada pela ideia de redução de custos para a empresa, pela 
busca de melhorar a imagem da organização e/ou pelas exigências do mercado. 

Chang et al. (2016) investigaram as forças motrizes e as barreiras para a sustentabi-
lidade na construção civil, e dentre o grande número de fatores identificados, o principal 
deles foi a política do governo. Em relação ao papel dos gestores públicos, Lu e Tam (2013) 
afirmam que os governos em diversos países têm implementado políticas públicas como 
leis, regulamentos e diretrizes para disciplinar as atividades da construção civil, com o 
intuito de reduzir os impactos ao meio ambiente e à saúde pública. 

Além dos regulamentos, a política tem um papel importante no fornecimento de 
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incentivos financeiros, (SHI et al. 2013). O governo pode fornecer mais incentivos para 
empresas que funcionem melhor em termos ambientais e impor penalidades financeiras às 
que não estiverem em conformidade com as exigências (ABUZEINAB; ARIF; QADRI, 
2017). 

Políticas governamentais criadas para incentivar ou obrigar os atores a adotarem 
comportamentos e tecnologias condizentes com a gestão integrada e adequada dos resídu-
os, por exemplo, seriam implementadas por meio de instrumentos de comando e controle 
(regulações, normas e padrões de qualidade ambiental) ou de instrumentos econômicos 
(taxas, tarifas e impostos; subsídios e incentivos fiscais) (SEROA DA MOTTA, 2006; 
VERGARA; TCHOBANOGLUS, 2012; KLEIN; GONÇALVES-DIAS, 2017). 

Quanto à revisão do modelo de gestão, Siew (2015b) afirma que a própria sobre-
vivência das empresas é muito dependente de sua capacidade de adaptação e transição 
para um modelo de negócios que aborde questões de sustentabilidade. Por isso, as em-
presas precisam ser capazes de identificar os principais riscos e oportunidades em termos 
da sustentabilidade. 

Para a Attention-Based View (ABV), a estratégia de uma empresa é o padrão de 
atenção organizacional, o foco distinto de tempo e esforço cognitivo da firma em um 
conjunto particular de questões, como problemas, oportunidades e ameaças, atividades 
e iniciativas organizacionais (OCASIO, 2011; OCASIO; JOSEPH, 2005). A busca pela 
sustentabilidade pode significar uma oportunidade para as organizações, na medida em 
que as empresas procurarem se diferenciar e obter vantagem competitiva em estratégias 
ambientais e sociais (TROAST et al., 2002). 

Nesse sentido, o Guia SDG Compass, pode auxiliar as empresas a alinhar suas 
estratégias de negócios com os ODS e ajudar na medição e gestão de sua contribuição 
(SDG COMPASS, 2015). O Guia SDG Compass traz ferramentas e conhecimento para 
colocar a sustentabilidade no centro da estratégia empresarial, por meio do entendimento 
dos ODS, da definição de prioridades, da definição de metas, da integração e da comu-
nicação (SDG COMPASS, 2015). 

Integrar a sustentabilidade ao coração do negócio e à governança e incorporar metas 
de desenvolvimento sustentável a todas as funções da empresa é fundamental para atingir 
as intenções estabelecidas. Com uma agenda estratégica comum e coerência de atenção, 
é provável que diferentes áreas funcionais e unidades de negócios canalizem recursos para 
oportunidades ou problemas compartilhados, de forma que as soluções correspondentes 
se alinhem aos interesses e objetivos da corporação (OCASIO; JOSEPH, 2018). Desta 
forma, as empresas poderão desenvolver uma estratégia de gestão voltada aos impactos 
nos ODS e ao futuro.  

Conclusões

A respeito das contribuições práticas trazidas pelo trabalho, pode-se dizer que a 
construção de matrizes de materialidade unificadas para os segmentos do setor da constru-
ção civil brasileira, levantando os ODS impactados pelos aspectos materiais, serve como 
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direcionamento, apoio e capacitação para ações do setor na busca pela sustentabilidade. 
As matrizes mostram os principais pontos com os quais o setor deve se preocupar para ser 
um pouco mais sustentável, ajudando as empresas a melhorarem sua gestão com vistas 
aos objetivos e metas globais de desenvolvimento sustentável.

Em relação à gestão, o estudo contribui com a Attention-Based View ao mostrar 
como ela é dinâmica, podendo ser inserida no contexto mais atual em termos de susten-
tabilidade global, uma vez que se apresenta a forma como a teoria da Attention-Based View 
contribui para alcançar os ODS.

Além disso, as matrizes de materialidade criadas podem ajudar empresas do setor, 
de todos os portes, inclusive aquelas que não teriam condições de desenvolver sua própria 
matriz de materialidade, a esclarecer questões que podem gerar valor a longo prazo; iden-
tificar e capitalizar as oportunidades de negócios; coordenar sustentabilidade e estratégias 
de negócios; construir e melhorar a marca corporativa e a reputação da organização; e 
antecipar e gerenciar a mudança.

No âmbito acadêmico, o trabalho traz como contribuição a apresentação clara da 
discordância entre os discursos das empresas, que trazem em seus relatórios a realização 
de ações ditas sustentáveis, e dos especialistas e estudiosos do setor, que afirmam que o 
que é mostrado nos relatórios, ou não é completamente real e verídico, ou, na verdade, 
não é de fato algo sustentável. Essa contraposição dos discursos ajuda a identificar as 
mazelas do setor da construção civil brasileira e a trazer à luz aspectos que as empresas 
normalmente escondem ou omitem. Além do mais, é a primeira vez que matrizes de mate-
rialidade unificadas são criadas para os segmentos do setor, apresentando de forma visual 
os principais impactos da construção civil. O estudo contribuiu na reunião informações 
que geralmente se encontram dispersas, consolidando e divulgando dados sobre o setor 
da construção civil brasileira.

O trabalho também teve relevância por estudar a sustentabilidade no âmbito 
organizacional e de gestão das empresas de construção, e não dos projetos e edificações, 
como é mais comum; e por mostrar potenciais inovações nas estratégias de negócios, 
relacionadas à sustentabilidade, que as empresas poderiam adotar, como adoção de novas 
tecnologias e ferramentas; inovação de produtos; busca por novos materiais e investi-
mento em pesquisa. O estudo ainda é inovador e inédito no sentido de ter se dedicado a 
entender e analisar os impactos que a construção civil brasileira causa nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, que por terem sido divulgados em 2015, ainda representam 
um campo recente de pesquisa. 

As limitações desta pesquisa decorrem tanto de um dos métodos utilizados, que 
teve como foco dados secundários, quanto do pequeno número de especialistas entrevis-
tados e do fato de nenhum deles ser atuante na construção ou fazer parte das empresas 
estudadas. Além disso, as entrevistas foram realizadas próximo ao ano de lançamento dos 
ODS. Atualmente, tanto os ODS quanto a revisão do GRI tiveram maior disseminação 
e abrangência. No GRI, lacunas vêm sendo identificadas e a versão mais atual, com vi-
gência a partir de 2023, já inclui os ODS. A influência destas limitações nos resultados 
obtidos pode ser considerada como sugestão para estudos futuros, a fim de proporcionar 
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melhorias e aperfeiçoamento a esta pesquisa. Sugere-se uma análise tanto da alteração da 
relação das empresas com os ODS ao longo dos anos, quanto da influência da dinâmica 
de atualização do GRI. 
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Objetivos de Desarrollo Sostenible: el 
impacto de los principales representantes 
de la construcción brasileña

Resumen: Las grandes corporaciones causan los daños más importantes, 
pero pueden contribuir al logro de los Objetivos de Desarrollo Sostenible 
(ODS) y sus prioridades globales. El objetivo de esta investigación fue 
mapear los impactos potenciales relacionados con los ODS, analizando 
el sector empresarial de la construcción brasileño, incluyendo algunas 
de las principales      empresas brasileñas de los siguientes segmentos: 
empresas constructoras, fábricas y cementeras, analizando su Global 
Reporting Initiative (GRI). Identificamos que solo cuatro de los dieci-
siete ODS no se ven afectados directamente por los aspectos materiales 
del sector de construcción brasileño. Por lo tanto, hicimos sugerencias 
para la mitigación de los impactos causados, incluyendo especialmente 
medidas gubernamentales en materia de regulación e fiscalización, así 
como medidas empresariales relativas al modelo de gestión. Con base en 
la teoría de la Visión Basada en la Atención, sugerimos contribuciones 
aplicables al modelo de gestión de las empresas orientadas a la conse-
cución de los ODS. 

Palabras-clave: Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS); Desarrollo 
Sostenible; Responsabilidad Social Corporativa; Global Reporting 
Initiative (GRI); Matriz de Materialidad.
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Sustainable Development Goals: the 
impact of large representatives in the 
Brazilian construction industry
Tamiris Capellaro Ferreira

Abstract: The large corporations cause the most significant damages, 
but they can contribute to achieve the Sustainable Development Goals 
(SDG) and its global priorities. The purpose of this research was the 
map the main impacts related to SDG, analysing the business sector of 
Brazilian civil construction, including some of the main Brazilian com-
panies of the following segments: construction companies, factories and 
cement plants, analysing their sustainability reports according to the 
Global Reporting Initiative (GRI) model. Only four out of the sevente-
en SDG were found not to be directly affected by the material aspects of 
the Brazilian construction industry. Therefore, suggestions were made 
for the mitigation of the impacts caused, including mostly governmental 
actions for regulation and enforcement, as well as entrepreneurial ac-
tion concerning the management model. Based on the Attention-Based 
View theory, contributions have been suggested applicable to the com-
panies’ management model seeking to achieve the SDG. 

Keywords: Sustainable Development Goals (SDGs); Sustainable 
Development; Corporate Social Responsibility; Global Reporting 
Initiative (GRI); Materiality Matrix.
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